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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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RESUMO: O presente estudo tem o objetivo de 
analisar a forma como vem sendo abordado o 
tema Saúde Docente nos trabalhos apresentados 
nos Grupos de Trabalho (GTs) Estado e Política 
Educacional (GT 5), Formação de Professores 
(GT 8) e Trabalho e Educação (GT 9), da 
Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Educação (ANPEd), no intervalo 
de dez anos (2008 a 2017). Foi apresentada, 
inicialmente, uma discussão sobre o trabalho 
e sua influência na saúde do trabalhador e, 
em seguida, uma análise dos trabalhos sobre 
o tema, sendo elencados os quantitativos 
das produções, o segmento da educação 
no qual as pesquisas se fazem presentes, 
o tipo de pesquisa utilizado e as principais 
temáticas abordadas pelos autores. No período 
estipulado para as buscas foram apresentados, 
nos grupos mencionados, 467 trabalhos, mas 
somente cinco abordaram a problemática da 
saúde docente. Todos os autores articularam 
as temáticas e seus principais conceitos, porém 

alguns apresentaram problemas metodológicos 
em suas pesquisas. Por fim, é possível concluir 
que ainda há necessidade de maior número 
de produção e socialização de trabalhos com 
essa temática, assim como discussões a seu 
respeito, pois é um assunto preocupante que 
está presente no cotidiano escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Docente; Trabalho 
Docente; Trabalho.

THE INFLUENCE OF WORK IN TEACHER 
HEALTH IN BRAZIL: AN ANALYSIS OF 

PRODUCTIONS PUBLISHED ABOUT THE 
THEME IN THE ANPED

ABSTRACT: The purpose of this present 
study is to analyze how the topic "Teachers' 
health" have been approach in Working Groups 
(WGs) from the National Association of Post-
Graduation and Educational Research (ANPEd) 
during the period of ten years (from 2008 to 
2017), especially in its WGs like State and 
Educational Policy (WG 5), Teacher's Training 
(WG 8) and Work and Education (WG 9). At 
first, it was presented a discussion about work 
and its influence on worker health, and so on, 
an analysis of the studies on the topic, including 
the quantitative of the productions, the education 
segment in which the research was present, 
the type of research used and the main topics 
addressed by the authors. So, it was possible 
to identify during the period of those ten years 
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467 studies in the mentioned working groups, but only five approached the teacher's 
health situation. All authors articulate the themes and their main concepts, but some 
presented methodological problems in their research. In sum, it is possible to notice 
the need for a greater number of production and socialization of studies on this theme, 
as well as discussions about it, inasmuch as it is a concern that is present in the daily 
school life.
KEYWORDS: Teachers’ Health; Teaching Work; Work.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho possui um significado muito importante no que se refere à solidificação 
da identidade e experiências do sujeito. Ele oportuniza tanto a integração na sociedade 
quanto a chance de expressar competências e habilidades, moldando esse sujeito 
conforme as experiências adquiridas com o passar do tempo. Marx já dizia, em 
O Capital, sua célebre obra, primeiramente publicada em 1867, que o trabalho é 
humanamente natural ao homem, ou seja, é inerente à vida humana, e pode sim ser 
compreendido “como atividade fundamental do ser humano, cuja ação se encontra 
em todo o tempo e todo o lugar, e é o centro e o fundamento do vínculo social” 
(GONÇALVES, 2006, p. 45). 

É possível perceber nas últimas décadas, com base em significativas mudanças 
globais, que o trabalho e os trabalhadores também sofreram modificações, tendo que 
se adequar a um novo padrão de trabalho que difere de um modelo humanizador. 
Como em qualquer outra instituição social que possibilita a convivência entre seus 
atores, a escola também teve suas mudanças com o passar do tempo. Nesse caso, 
nas políticas educacionais, em que novas formas de gestão foram adotadas, alterou-
se a organização e forma de trabalho daqueles que ali atuam.

Um dos segmentos que tiveram que se adequar a essas mudanças foram os 
docentes, profissionais ímpares quando tratamos da importância do estabelecimento 
de um ensino e aprendizagem de qualidade social nas escolas. Esses profissionais 
são peças fundamentais no ambiente escolar, pois acabam se tornando um dos 
principais responsáveis pelo desenvolvimento e formação pessoal e profissional de 
seus alunos, compartilhando essa responsabilidade com a família e o Estado. Dessa 
forma, vê-se que há um grande descompasso entre o trabalho prescrito para esses 
profissionais, ou seja, o que seria de fato o esperado a ser realizado, e o trabalho real 
que desenvolvem, pois, sua função vai muito além do que deveria efetivamente ser 
feito. Assim, há uma “contradição sempre presente no ato do trabalho, entre ‘o que é 
pedido’ e ‘o que a coisa pede’” (GUÉRIN et al., 2001, p. 15). 

Assunção e Oliveira (2009) versam sobre a forma como o trabalho docente está 
instituído, explicitando que este não se restringe somente à sala de aula. O trabalho 
do docente vai além do ato de ensinar, cabendo a ele lidar com as relações entre 
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família e comunidade, integrando a sociedade com a escola, além da participação 
nos conselhos, em diversas reuniões, entre outras funções. Portanto, amplia-se a 
compreensão do que realmente seriam as atividades específicas dos docentes, e 
eles acabam por viver em uma crise de identidade, não sabendo de fato o que lhes 
cabe quanto a sua atividade laboral.

Juntamente a essa situação, há o aumento das exigências apresentadas a 
esses profissionais da educação, que agora se deparam com novos perfis de alunos, 
com mudanças curriculares as quais devem aderir, acúmulo de tarefas, prestação 
de contas aos órgãos superiores e à comunidade (ALVES, 2012), tudo isso com 
restrição de recursos e com o excessivo controle de suas atividades a fim de se obter 
resultados. Isso acaba gerando uma intensificação no trabalho desses docentes, que, 
além de serem pressionados com as transformações e o aumento de sua função, se 
deparam com a desvalorização e o não reconhecimento, se sentindo invisíveis diante 
do trabalho que exercem. 

Essa intensificação do trabalho docente pode provocar o desgaste físico, 
psíquico ou ambos, o que vem gerando uma situação de instabilidade e mal-estar 
entre esses sujeitos, que podem adoecer diante das situações exorbitantes a que 
estão sendo submetidos em seu campo profissional. Essa situação, gerada pela 
insatisfação do trabalhador, produz um efeito altamente negativo à sua saúde, sendo 
esse um dos fatores mais recorrentes quanto ao abandono da profissão docente 
(SOUZA; SANTOS; ALMEIDA, 2016).

Ao observar que esse problema vem se tornando frequente no meio educacional, 
buscamos nos inteirar das produções acadêmicas realizadas sobre essa temática 
em uma das associações científicas com maior importância quanto ao incentivo 
e divulgação da pesquisa educacional, a ANPEd (Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Educação). Nos anais das reuniões da ANPEd podem ser 
encontrados estudos de pesquisadores de todo o Brasil, que estejam vinculados à 
pós-graduação, logo, podemos afirmar que é um importante referencial para o tema 
deste artigo.

Este artigo tem como objetivo analisar o que vem sendo pesquisado sobre a 
saúde docente nos trabalhos apresentados nos Grupos de Trabalho (GTs) Estado e 
Política Educacional (GT 5), Formação de Professores (GT 8) e Trabalho e Educação 
(GT 9) das Reuniões Científicas Nacionais da ANPEd, no intervalo de dez anos 
(2008 a 2017). Como o tema Saúde Docente é bastante amplo, priorizamos os três 
GTs mencionados pois, de certa forma, são os que mais se aproximam do tema em 
questão. 

Primeiramente, foi realizado, nos anais das reuniões de 2008 a 2017, um 
mapeamento da produção desses GTs, onde foram selecionados os artigos que 
abordavam o tema Saúde Docente e aqueles que com ele se relacionam, como mal-
estar docente, doenças, precariedade no trabalho, entre outros. Posteriormente, os 
trabalhos selecionados foram analisados quanto aos títulos, resumos e palavras-
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chave, e assim foi feito um levantamento do tema específico estudado, considerando 
os seus objetivos, o seguimento da educação em que a pesquisa estava inserida, o 
tipo de pesquisa realizada e os referenciais teóricos utilizados nos trabalhos sobre o 
tema.

A seguir será apresentada uma discussão sobre o trabalho e suas implicações 
na saúde dos docentes, assim como a visão de alguns dos autores que estudam o 
tema em questão; em seguida serão exibidos os resultados obtidos pela pesquisa. 
Com base na descrição e análise dos dados, serão feitas considerações a respeito 
deste assunto.	

2 | 	O TRABALHO E SUAS IMPLICAÇÕES NA SAÚDE DOCENTE

De acordo com o relatório final da 8ª Conferência Nacional de Saúde (1987, p. 
4), de forma ampla, a saúde é “resultante das condições de alimentação, habitação, 
educação, renda, meio ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, 
acesso e posse da terra e acesso a serviços de saúde”, sendo um direito garantido 
ao ser humano por lei. Nesse conceito, uma crítica pode ser levantada: a saúde é 
abordada somente como resultante de um contexto social, ou seja, o documento não 
leva em consideração os fatores biológicos, mesmo que esses se desencadeiem, em 
boa parte, das situações desses contextos presentes na sociedade.

Vê-se que o trabalho pode ser considerado um aspecto condicionante da saúde 
e, de acordo com Silva e Ramminger (2014), a relação entre saúde e trabalho não 
pode possuir somente um viés negativo, como se o trabalho produzisse apenas 
adoecimento e alienação. Isso vai de encontro com os estudos de Clot (2006) sobre 
a clínica da atividade, nos quais o trabalho só produz saúde quando há atividade, 
sendo que esta é a clínica central em relação ao trabalho, e que o seu impedimento 
é razão de sofrimento e, regularmente, de adoecimento.

Alves (2010) também traz em sua obra um relato importante sobre a forma como 
o trabalho se configura tanto como fator positivo quanto negativo para o trabalhador, 
e, independente da forma em que é concebido, causa consequências ao indivíduo:

O trabalho pode ser lugar de realização para o sujeito, ponto fundamental na 
relação entre desejo e prazer, mas também pode fazer sofrer. A constrição dos 
espaços de investimento pessoal, a ausência de resultados no que se faz, seu não 
reconhecimento social, entre outros aspectos, não ficam sem consequências para 
os trabalhadores (ALVES, 2010, p. 254).

Dessa forma, é possível compreender que o trabalho não possui somente um 
caráter de desenvolvimento humano e condicionante à saúde, mas também uma 
natureza negativa, onde o mal-estar e o adoecimento se fazem presentes. Isso é 
desencadeado, muitas vezes, pelo distanciamento entre o trabalho prescrito e o 
trabalho real, a coerção por resultados satisfatórios e diferentes da situação presente, 
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o engavetamento de ideias e opiniões sobre o próprio trabalho, o não reconhecimento 
do que se realiza, entre outros. 

Essa situação é muito frequente no meio escolar, onde professores em 
situações de desgaste por conta de suas inúmeras atividades, dentro e fora da escola, 
acabam adoecendo, chegando a se distanciar por um tempo das salas de aula, ou 
até mesmo abandonar sua carreira. Sabe-se da importância do trabalho docente, 
mas infelizmente a escola e seus professores se veem de mãos atadas frente aos 
problemas encontrados no ambiente de trabalho, o que acaba gerando uma maior 
responsabilização para eles, exigindo maior autonomia e competência em lidar com 
problemas pontuais de forma cooperativa (ASSUNÇÃO; OLIVEIRA, 2009).

Muitas vezes a saúde do docente não é prejudicada somente pelo excesso de 
trabalho, mas também por esses profissionais se culparem por não conseguirem 
cumprir os objetivos propostos por eles, tanto pessoais quanto profissionais, devido 
à contenção de gastos, restrição de recursos para o desenvolvimento de suas 
atividades, falta de tempo e até mesmo a baixa remuneração pelo trabalho exercido 
(NEVES; SILVA, 2006; NORONHA; ASSUNÇÃO; OLIVEIRA, 2008). Dessa forma, é 
notório que o mal-estar docente se faz presente no cotidiano escolar e interfere não 
só na saúde dos profissionais, mas também na qualidade do trabalho e nas relações 
que estabelecem com a profissão, com os colegas e com a sociedade que atendem. 
Esteve (2009) aponta algumas consequências desse fenômeno, ao qual ele se refere 
como “desolamento ou incômodo indefinível”:

1. Sentimentos de desconcerto e insatisfação ante os problemas reais da prática 
do magistério, em franca contradição com a imagem ideal do mesmo que os 
professores gostariam de realizar; 2. Desenvolvimento de esquemas de inibição, 
como forma de cortar a implicação pessoal no trabalho realizado; 3. Pedidos de 
transferência como forma de fugir das situações conflitivas; 4. Desejo manifesto 
de abandonar a docência (realizado ou não); 5. Absentismo trabalhista como 
mecanismo para cortar a tensão acumulada; 6. Esgotamento. Cansaço físico 
permanente; 7. Ansiedade como traço ou ansiedade de expectativa; 8. Estresse; 
9. Depreciação do ego. Autoculpabilização ante a incapacidade para melhorar o 
ensino; 10. Ansiedade como estado permanente, associada como causa-efeito a 
diversos diagnósticos de doença mental; 11. Neuroses reativas; 12. Depressões. 
(ESTEVE, 2009, p. 78). 

Sabendo da importância do tema Saúde Docente e da amplitude 
de sua discussão, analisaremos como ele vem sendo abordado 
nas pesquisas e estudos apresentados nas reuniões da ANPEd, 
com relação às abordagens e ênfases no campo educacional.	  
 

3 | 	O QUE DIZEM AS PESQUISAS, APRESENTADAS NA ANPED, SOBRE O 
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TRABALHO DOCENTE

No período estipulado para análise (2008-2017), ocorreram oito edições da 
ANPEd, sendo que até 2013 elas aconteciam anualmente e após, bianualmente. 
Nos GTs Estado e Política Educacional (GT 5), Formação de Professores (GT 8) 
e Trabalho e Educação (GT 9) foram produzidos, nesse período, um total de 467 
trabalhos, sendo que somente cinco abordam o tema Saúde Docente, conforme 
mostra o quadro a seguir.

Reuniões Número de trabalhos Trabalhos sobre Saúde Docente
Ano Edição GT 5 GT 8 GT 9 GT 5 GT 8 GT 9
2008 31ª 16 18 13 00 00 00
2009 32ª 12 21 12 00 00 00
2010 33ª 20 21 11 00 00 01
2011 34ª 22 22 27 00 01 00
2012 35ª 19 22 13 01 00 00
2013 36ª 17 18 10 00 00 02
2015 37ª 30 36 20 00 00 00
2017 38ª 23 23 21 00 00 00

∑ por GT 159 181 127 01 01 03
Total 467 05

 Quadro 1: Trabalhos publicados nos GTs 5, 8 e 9, que abordaram o tema Saúde Docente.
Fonte: Autor.

Analisando o quadro, vemos que os três GTs selecionados somam 467 trabalhos 
produzidos durante esse intervalo de dez anos, o que julgamos ser uma quantidade 
bastante significativa quanto à produção de conhecimento na área da educação. 
Sendo assim, o GT 5 produziu, nesse período, 159 trabalhos, o que equivale a 34% 
do total de trabalhos apresentados na ANPEd nesse período; o GT 8 produziu 181 
trabalhos, o que corresponde a 39% do total; e o GT 9, 127 trabalhos, sendo 27% do 
total.

Percebe-se que muito foi produzido nesse período pelos três GTs, porém 
observamos o oposto ao verificar os trabalhos produzidos sobre saúde docente. Os 
trabalhos relacionados com o tema foram produzidos na 33ª edição (GT 9), no ano 
de 2010; na 34ª edição (GT 8), em 2011; na 35ª edição (GT 5), em 2012; e na 36ª 
edição (GT 9), em 2013, totalizando cinco trabalhos, ou seja, aproximadamente 1,1% 
em relação ao total produzido.

A seguir, um quadro detalhado dos trabalhos relacionados ao tema Saúde 
Docente.

Ano Título Autores  Pesquisa de campo?

2010
Constituição das doenças da docência (DO-

CENÇAS)
VIEIRA, J. S. Sim

2011
O mal-estar docente na perspectiva de profes-

sores de história
NICHES, C. C. Sim
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2012
As implicações dos baixos salários para o tra-

balho docente no Brasil
BARBOSA, A. Não

2013
Processo de trabalho das professoras de edu-
cação infantil: entre imagens de bondade e o 

mal-estar docente
VIEIRA, J. S. Sim

2013
Quem quer ser professor? A precariedade ob-

jetiva e subjetiva no trabalho docente
RIGOLON, W; 

VENCO, S.
Não

 Quadro 2: Trabalhos publicados na ANPEd com a temática Saúde Docente.
Fonte: Autor.

Dessa forma, verificamos que os trabalhos sobre a temática investigada foram 
produzidos nos anos de 2010 a 2013, sendo um em cada reunião, exceto no ano 
de 2013, em que foram apresentados dois. É necessário ressaltar que, durante o 
intervalo em que estamos analisando, apareceram nesses GTs estudos que versam 
sobre a saúde dos trabalhadores, porém, como o nosso objetivo é analisar aqueles 
que dizem respeito ao docente, esses não foram selecionados.

Como são pesquisas em que o professor é o sujeito principal e está inserido 
em instituições de ensino, é relevante destacar em qual seguimento da educação 
os trabalhos se fazem presentes. As produções de Vieira (2010) e Niches (2011) 
retratam situações de professores que atuam tanto no ensino fundamental quanto no 
ensino médio, assim como o de Barbosa (2012), que, além desses dois seguimentos, 
também traz a situação daqueles que atuam na educação infantil. Já os trabalhos de 
Vieira (2013) e Rigolon e Venco (2013), tratam da situação de professores que atuam 
na educação infantil e na primeira fase do ensino fundamental, respectivamente. 
É interessante mencionar que nenhuma das produções possui como segmento a 
educação superior, mesmo sabendo que a precarização e o desestímulo ali também 
estão presentes.

Ao determinar quais são pesquisas de campo, é necessário mostrar o que 
entendemos sobre esse termo. Assim, concordamos com Fiorentini e Lorenzato 
(2007, p. 106), em que:

A denominação “pesquisa naturalista ou de campo” é normalmente utilizada pelos 
antropólogos e sociólogos para significar que os dados do estudo são coletados 
diretamente “no campo” [...] ou seja, é aquela modalidade de investigação na 
qual a coleta de dados é realizada diretamente no local em que o problema ou 
fenômeno acontece. 

Com base na definição de Fiorentini e Lorenzato, podemos afirmar que Vieira 
(2010), Niches (2011) e Vieira (2013) realizaram pesquisa de campo, pois foram feitas 
investigações in loco, utilizando entrevistas semiestruturadas e questionários como 
instrumentos de coleta de dados. Barbosa (2012) realizou uma análise documental, 
como o advindo da PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) e documentos 
da secretaria de educação estadual, sendo esse último o único documento analisado 
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por Rigolon e Venco (2013).
Quanto ao tipo de pesquisa utilizado, somente Niches (2011) e Barbosa (2012) 

se posicionam. O primeiro consiste em um estudo de caso e o segundo, em um estudo 
bibliográfico-documental. Os outros trabalhos, Vieira (2010), Rigolon e Venco (2013) 
e Vieira (2013), não definem o tipo de pesquisa produzida, porém, ao analisá-los, foi 
possível inferir que se aproximam de pesquisas bibliográficas e documentais, pois, 
além de realizarem discussões entre os autores de base desse assunto, também 
analisam diversos documentos. 

Todos os trabalhos tiveram em comum o desenvolvimento do tema Saúde 
Docente, porém trataram de questões diferenciadas, tais como: (a) o mal-estar 
docente causado pelo processo de trabalho e a busca pela sua minimização ou 
erradicação (VIEIRA, 2010; NICHES, 2011; VIEIRA, 2013); (b) a implicação dos 
salários dos docentes em seu trabalho e saúde (BARBOSA, 2012); e (c) a precariedade 
nas relações profissionais entre docentes, as formas de seleção para atuação nas 
escolas e como isso implica na saúde docente (RIGOLON e VENCO, 2013). Vejamos 
a seguir, de forma mais detalhada, algumas considerações dos autores a respeito dos 
trabalhos selecionados.

Bastante preocupado em deixar clara a situação de adoecimento dos professores 
dentro do seu próprio local de trabalho, Vieira (2010) apresenta os resultados de 
uma pesquisa desenvolvida entre junho de 2007 e outubro de 2009, que consistia 
em analisar como se dava a relação entre o processo de trabalho e o mal-estar 
docente nas escolas públicas municipais da cidade de Pelotas (RS). O autor trouxe 
uma abordagem quantitativa, ao analisar dados médicos e funcionais de professores 
a partir do software estatístico SPSS 13.0, e qualitativa, ao realizar entrevistas com 
professoras que estavam em licença de saúde no período 2006-2007.

Após fazer uma breve explanação sobre o que dizem os principais autores 
a respeito do processo de trabalho docente, Vieira comenta sobre a síndrome de 
burnout, também conhecida por síndrome do esgotamento ou da desistência, 
definida por Codo (2002) como um sentimento permanente de desânimo, apatia e de 
despersonalização. Seus resultados apontaram que, entre os professores da região, 
houve 4.642 afastamentos por questões de saúde somente no período 2006-2007, 
sendo 90% desses por profissionais do sexo feminino. A maioria desses profissionais 
trabalha na educação infantil e suas licenças foram por diversos motivos, entre eles 
doenças do aparelho respiratório, transtornos mentais e comportamentais, doenças 
do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo, doenças do aparelho digestivo e 
doenças do aparelho geniturinário.

Com base nas entrevistas realizadas, o autor concluiu que o mal-estar docente 
também ocorre pela insatisfação com o meio de trabalho, devido a péssima estrutura 
física das escolas, a inexistência de recursos didáticos, onde acabam tendo que 
gastar dinheiro do próprio salário, que é baixo, para a compra de materiais, além 
da grande quantidade de trabalho que levam para casa, atrapalhando até mesmo 
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que façam corretamente suas refeições. O mesmo autor é responsável pelo trabalho 
publicado em 2013, em que, ao ver a necessidade de se realizar uma nova pesquisa, 
agora exclusivamente na educação infantil, chegou à conclusão de que nada mudou 
com o passar dos anos em relação à situação de adoecimento, das condições de 
trabalho e do tratamento que o poder público dispensa aos professores.

Nessa pesquisa, Vieira (2013) utilizou um instrumento de coleta chamado Job 
Content Questionnaire (JCQ), traduzido para o Português como Questionário sobre 
Conteúdo do Trabalho. Nas respostas obtidas por ele em 49 questões (167 no total), 
verificou-se que existe um suporte social por parte da direção e das colegas de 
trabalho, o que significa ter um ambiente favorável ao trabalho em grupo, mas isso 
se mostra contraditório ao analisar respostas em que professoras afirmam precisar 
resolver problemas dentro e fora da sala de aula de forma totalmente individual. 
Segundo ele, fez-se necessário “um mergulho qualitativo” nas respostas obtidas com 
o JCQ, concluindo que: 

Nossa pesquisa vem indicando então que, em conjunto, esses problemas estão 
contribuindo para o adoecimento dessas professoras e isso explica os 46,4% 
de professoras que estão desde já em risco de adoecimento [...]. São muitos os 
conflitos que fazem parte do dia a dia de professoras das EMEIs, que se deparam 
com várias funções efetivamente desempenhadas e que não estariam circunscritas 
sob a ótica da educação institucionalizada (VIEIRA, 2013, p. 8).

Ao trabalhar com a mesma temática do mal-estar docente que se instala entre 
os professores, Niches (2011) apresenta uma pesquisa realizada em 2009 que 
buscou mostrar os prejuízos à saúde de seis professores de história da rede pública e 
particular de Montenegro (RS), com mais de quinze anos de profissão. Com o objetivo 
de mostrar como se dá o trabalho dos professores, em especial os da disciplina de 
história, a visão destes sobre o mal-estar docente e a possibilidade de se identificar 
algumas perspectivas para a minimização, senão sua erradicação, foi realizada uma 
entrevista semiestruturada com esses profissionais.

A autora inicialmente faz uma análise quanto à crise de sentidos na escola 
moderna, e afirma que houve perda e/ou fragilização radical da legitimidade da 
escola e do professor no processo de escolarização. Com isso, pondera que os 
entrevistados atribuem, em meio às suas falas, que a docência possui um sentido 
transformador a eles, e isso é o que ainda os alimenta profissionalmente, porém 
lamentam e afirmam se sentir desestimulados com a impossibilidade de serem o 
que é posto como ideal. Afirmam que isso é um dos fatores que produz o mal-estar 
docente, somado às pressões escolares, que depositam enormes expectativas neles, 
o que muitas vezes gera uma crise de identidade tanto pessoal quanto profissional. 
Niches (2011) concorda com seus colegas de trabalho e conclui que a minimização 
desse fenômeno pode acontecer por meio de uma conjunção de forças contextuais 
e individuais.
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Versando sobre a implicação dos salários dos professores em seu trabalho e, 
consequentemente, em sua saúde, Barbosa (2012) apresenta um estudo bibliográfico-
documental desenvolvido em nível de doutorado, em que buscou analisar e 
compreender as implicações dos baixos salários dos professores brasileiros para o 
trabalho docente. Observou-se que os baixos salários fazem com que a profissão 
docente se torne pouco atrativa, o que impossibilita estudantes de procurarem cursos 
de licenciatura, pois podem conseguir melhores ofertas de trabalho fora da docência, 
e profissionais que já são da área chegam a abandonar o magistério.

Segundo a autora, para tentar reparar os baixos salários, muitos professores são 
levados a admitir uma carga horária de trabalho maior, o que faz com que a saúde 
deles seja prejudicada com o excesso de trabalho. Com isso, ocorre um aumento da 
rotatividade e itinerância dos professores pelas escolas, já que precisam se preocupar 
em se deslocar para outras escolas, não sobrando tempo para investirem no seu 
aprimoramento profissional. Dessa forma, a baixa remuneração é um dos principais 
causadores de desânimo, insatisfação e desvalorização desses profissionais com 
relação ao próprio trabalho. 

A pesquisa de Rigolon e Venco (2013) tem como objetivo analisar a precariedade 
nas relações entre os docentes da Secretaria de Educação do estado de São Paulo 
e como ocorrem as formas de seleção de professores para atuação nas escolas do 
estado. Diante disso, as autoras abordam a importância dos concursos públicos e 
apresentam todo o histórico de concursos para professores realizados pela Secretaria 
de Educação de São Paulo. Alegam, adiante, que a não realização de concursos 
resultou na contratação de professores temporários, os quais exercem as mesmas 
funções e possuem direitos inferiores.

Com base no exposto, as autoras mostram resultados de pesquisas, 
desenvolvidas pela própria secretaria de educação do estado, que apontam um 
maior quantitativo de temporários atuando nas escolas em relação aos efetivos do 
estado. A presença desses professores tidos como substitutos é, na maioria das 
vezes, caracterizada por grandes tensões, pressões e descontentamentos por parte 
dos professores concursados e pela gestão escolar. Segundo algumas entrevistas 
realizadas pelas autoras, os não efetivos perdem a oportunidade de participar de 
formações profissionais por não fazerem parte do corpo docente efetivo. 

Eis que a precariedade da saúde docente torna-se o foco no estudo de Rigolon 
e Venco (2013), pois esses profissionais temporários estão em sala de aula devido 
às licenças médicas ou licenças-prêmio solicitadas por professores efetivos que 
se encontravam esgotados com a rotina escolar. Muitas dessas vagas também 
são deixadas de forma definitiva, pois alguns profissionais, vendo que o trabalho 
desenvolvido por eles não é valorizado e possui enorme intensificação, se tornando 
uma fonte de fadiga física e mental, abandonam a carreira. 
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4 | 	CONCLUSÃO

Com base na análise dos trabalhos publicados nos GTs Estado e Política 
Educacional, Formação de Professores e Trabalho e Educação, das Reuniões 
Científicas Nacionais da ANPEd, foi possível verificar que o tema Saúde Docente 
está presente no cenário educacional e merece bastante atenção dos pesquisadores 
da área da educação. Observamos que 467 trabalhos foram publicados pelos três 
grupos de trabalho pesquisados no intervalo de dez anos, sendo este um número 
bastante expressivo para a produção acadêmica brasileira. 

Percebemos então que, por mais que os estudos investiguem as relações entre 
saúde e trabalho, com o intuito de refletir sobre a natureza dos processos de saúde e 
suas implicações com as dimensões do trabalho na vida das pessoas, pouquíssimos 
foram socializados em eventos e reuniões importantes, como é o caso da ANPEd. 
Logo, esse tema carece de mais publicações e socialização no meio acadêmico.

Segundo Clot (2013, p. 8), “no mundo profissional, o silêncio sobre a questão da 
qualidade no trabalho pode se tornar ensurdecedor”. E, de forma geral, foi possível 
verificar que os trabalhos selecionados abordaram, de forma bastante explícita, como 
o trabalho e sua intensificação vem causando problemas aos profissionais docentes. 
Essas complicações são advindas do contexto e das características da organização 
do trabalho, nesse caso, da atividade de docência, que fazem com que os profissionais 
se sintam desmotivados e esgotados, tanto física quanto psicologicamente. Todos 
os autores cujos trabalhos foram analisados realizaram discussões densas sobre o 
assunto, mesmo que alguns deles não tenham explicitado um posicionamento claro 
quanto ao tipo de pesquisa realizada e sua metodologia, e conseguiram apresentar 
resultados que nos fazem refletir sobre quão grave está a situação docente em nosso 
país. 

Essas pesquisas servem, portanto, como ponto de partida para novas 
produções no tema Saúde Docente e para um maior entendimento sobre o processo 
de trabalho. Muitos autores chegam a afirmar, equivocadamente, que o trabalho é 
o principal causador do adoecimento, mas é a forma como ele é gerido que traz 
graves consequências à saúde. Assim, corroboramos com os dizeres de Alves (2012, 
p. 138), ao afirmar que “nesse horizonte, a luta não é contra o trabalho, mas a partir 
do trabalho e no interior dele, uma luta por mudá-lo”.
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